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DÂ§ t ;§ lVtRSl DADES BRÁSlL[tRA§

fundodoem 19 oedezemho 
.i978

lnforme de Greve - no 63

Brosílio-DF, 26 de iulho de 2ÍXt0-

Comondo Nselonst d+ Greve: Sirle (SINTET-UFU), Elizeu e Luiz Antônio (SINTUFEPÊ), Fenoz e

Jurondir (S;NTUF-MT1, úti=r*r e Rito (ASAV), tv,torcio e Donieto íSINDTEST-PR), Poulo (ASUFPEL),

Monteígo (SrrurueiÉt). Monono {SINIEMAI. Ano Msrio íSINIUNIFESP). José Pedro (ASSUFSM}'

poulo Ãugusto {SINTUFSCAfii, Neide e sÍlvio (A§SUFOP), Poulo Roberlo e Jasé Corlos {SINTUTRJ).

Ano Lídio (SINTUFSC), Foiar,jo e Bolbino (SIND-IFES/BH), Morione ÍSINTESPPB), Morio Lucimor.

Dolis e Nedino (StNT-urüi r: Fedro Roso (SINTUFEJUF)

DlrrçÉlo Hoclonql: Morcic Àbreu, Neuzo, Iôrrio Flores, Fernondo McrronhÕo, ChícÕo, Auguslo'

Luciono, Aroldo Soores. Í?onald, Agnoldo e Morcelo Roso'

GT'Conelrq; Ulisses íASAV). Ie Luíz (SINTUFF), TÔnio e Morcelo(DN)-

IFES HA GREVE

N0BTE:uFAc/FUA/unp'a/FCAFN0EDESTEUFBA/urs/uFAL/UFPEiUFRÉE/UFPB/UFRN/
UFMACENTROOESTE: UNB / UFG/ UFMS/UFMI §UDE$TE: UFES/ UFF/UFRJ /UFRRJ / UNIFESP/

UFSCST/ UFJF /UÊMG,'UFOP / UFU t UFVÍ UFLA/UNlRlOl CEFEI/MGSUk UFPR I UFSC lU1PELl

UFSM.

TOTAL DE INSTITUIçOES: 34

''DIA DO BASTA'' REALTZA-ST COM
GRANI}E SLICESSO EM TODO O PAÍS

greve. Iim que pej!} o ML.C se manter numa

postura truculentâ, não é nrals possÍvel deixar de

reconhecer () câos quÉ está instalado nâ§

univcrsidadÊs, e a sua Íespon§ahilidade nisto. É,

sem dúvida. uma demonstraçâo de que a soluçâo
da inrptsse criatlo pela insensrhilidade do

governo êÍtl tratar rio§sâ greve, pâs§â por

estabelecer intç'diatamente um canal de

negocidção.

À indicação clo CNG'FÂSUÊFA dç, nesn
semanâ, investirmtis tt* ,nttiiiiÍicação de nossa

gtevÇ, criando os rr:nrlir:'1es de darmos
visibilidade a ele, Çorào resl:,-.:sta ao desrespeito

Çom que o MÊ,C vem tnrtrr:':ii.;l nosso Íilovimento,
t'oi çoneta A grande ma.;uiis,;le nossas entidades
respondeu positivameni+. ÇÕm participação
efetiva no "DIA DO BA§ j'À" e tarnbém

construindo ações clrie manti"'efam o fôlego da

FE DE §I\DICATOS DE TRÂBAIfiADORI:S

tH;trtIlE HtgnL]ul

FA§UBRA

I

li.l l/ I ,l i.i i_'._._,:J-T,lr_l ::.1H1 1I:if [Ifi, '=rE'lrrl]
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0 CNG-Fasubra rÊuniu-sc oÕm presidcntÇ da

andifes, Pro" Emitlio Cantidio, ho.ie (?6107), às

l0:00 horas. estiveram presentcs, Fela
FASUBRA Femando maranhão, Marcia Abrcu.
Agnaldo Fernandes, Ncuz.a Luzia e Ulisses.
Ncsta cÕnversa, reaÍitm*rnos nossâ.s posições em

relação à greve c as nossas reivirtdicações;
Manifestarnos nossa preocupação com a

manutenção da politiut do MEC de não discutir e

nem negoÇiar, e que, cotl'r a continuidade desta

posição, o govsmo será o ceusatl«tr e responsável
pelo acirramento dos ânirnos. Dissemos" de

forma enfática, gue Êste "&cirramento de

ânimos", htaltttente reçairia sobrc os reitores e
que estes teriam que irrcâr coÍl1 os ônus-

Afirmamos quc nossa cutegorra.iá demonstrou a

sua capactdade de mobiliraçào, poder de

ÉnÍiEnti{rncnto c disposiçào de luta c cobrÀmos

ainda rnais efltpenho da Andifes E Íêitores na

pressão junto ao ME(-'
O presrdenie da Ançlif'es. respondenclo ao

(lNC-Fasubra, dirse qutl é importantc que o
movirnento tenha resposta sonüretâ por parte do

MEC/Coverno, que I,etn acompanhado as

discussões e que já tentott dialogar com o

ministro da educação, tendo seülpre a respostâ da

não disposiçáo do gl)vcmo em ncgociar' Falou

que tinha conhecimento de que é intcnção do

ministério da educnção apresettter o que está

§endô elaborado na pr(lxrma audiênçia cotn o

LINO-Fasubra, Disse desconhecer o teor desta
possível proposta c que estaria nos rcçebentlo em

Íianta Maria-RS, no próxttno dis 28/07, quando o

pleno estara reuuido para discutir, entÍe sgfro§

telna§, a questâr,, da greve,

l)urantç a reunião, p€rguntâmos ao ProP

Emidio, sobre 3 r1Liãnio anda a discussão sobre o

novo regintc dc entprego, se a Andifes já tinha

alguma firoposta e ss ela seria discutida em Santa

Maria. responrlerrdo-no§' afirmou o presidente

da Andifes. ,{ile cstarie em pautr uma minuta

prÊptradâ pelo MEC pflra oonhecimento e

discussâo prclrnrrnar' Salienlamos que no§§E

pafiicipaçào tleÍ.ise GT-ful-E(- csta $uspensa por

decisão do Cn*C-Fasubra, que entcndÇu que o

MEC tentava ucnfun,lir a opinião pública ê nossa

base terrtândo caracterizar estes "diálogos §'omo

se fosse rregociaçrão. o que, de Íhto, não era e por

estarmos em gÍÉve. querendo discutir nossa

pâutfl",
Por finr, s<ihcrtaÍrtôs quc fosse ativada a

comissão de recur,cos humatlos a fim üe quc

pôsâmos discutir. Êniíe outrits colsas. â propo§ta'

apresentâda pela An'Jifes, sobre c platro de sauót

c a politica dc uepacitaçÉo para §s técnicos-

adi mi nistrativos foi-nos reafi rmada a disposição

e interesse da Anclifes em discutir Este§ tems§

conjuntamente eotll a Hasubra. finalmente'
lembramos ao Prçfl E.midio a necessidade de 1á

eshrÍnôs organrzenciq esÍ'orços oonjuntos a ftm

de que agilizetnos os processos de pagamento

dos precatórios previstos no orçarnento deste

ano, sob pena de ocoÍTer mais uma vez o que já

virou sostume nos governos de

F'HC:escandalç:sos atrâsos no§ pagâmentos dos

precatórios.

INTORMES NACIONAIS

V EEUNIÃO DE COÜRDENADORES DE GBUPO§ DE TftÂBALHO SOE

ENTADORIA DAS EHTIBÀ*Es iIÀCIONAIS
RE

ASSUT.ITOS DE APO§
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REUHIÃO COM ANDITE§

J

,ts

DIA: 14i07/2000
PRESEHTES: Clcbçr tla Sitva Rc*ha (FENÀJUF[,), Fc*nando Molinos (Ai-il]ÊS-SNi Maris Madalcnt Tcodora

(FENÂFISP). Augusro Rrxirigues tfÀSUnne), josé Pç6ts1 (AS§IJFSM/RS)=. Dalcnilde ,Coquciro (SINT-

UFCIIA§UBRA t. Aroldo Soarçs (FAS[iBR^) 
z
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PAttTA:

l- Ilnconlro Nacicnnl Unificndrr no Rio dc Junuiro (Continuaçôo da rliscussão);

2- Mnrrha dos Excluidos c suü rclação çom fl prsgrfÍnação a dclirrir ct}ricí}nlllilItenrsnts eflfil o Calendririo da

CNESF:
3- Plcnárir dos §FF"'s:
4- Eluboração de propostas:
5- Ouúos Assuntrls

DE§ENVOLVIMENTO:

^PRESENTe( 
ÃO:

A reunrâo lbi abcrta por (lleber. com uma cxposição sobre os csforyt:= quc \clll sendo realizados no scntido

dc nrtiçular. 116 intç-rior dã (lNL;Sl, r.r movimr.'nio emdefesa dos irrtcrcsscs dris Apc,scntados dos Scrviços Püblicos

tprc. rcconhcsirlarnentc. vcrn solicndo Íirrte ataqus por pflrtr) do Coverno t'ederal^ (laraÇteri:ou-sc a dificuklodc rle encontrar umâ l'ôrma de organização rniimri dr.rssg §cgntento quc üão dc§§e

margem a qualqucr i;ntcnrlinrcntrr divisiortlsta. sobrctudo no momcnlo cm {u* crtür'Il-5c. no intcrior das CenEais'

Sindicatos dc Àposcntados c tluc manifustaÇõ(rs favorávcis a um Sindicatr.r Cos Scn'idorcs Püblicos Fedcrais

. Aposontados cheganr a ser rr:rbilizâílâs §tn rçuniões de cnti{adcsr como a.", ref*ndas por ocasiâo da última Rcunif,o

do MOSAP.
Outra ltreocupaçâo avcntad.l Íhi a dc quc- embora no momcnto, ssJam os aposcntado.q os rnais atingidos , o

queseobsenacurnataqucÍiontalflí)sdircitoscregrasdeAposcntâdor'âs.oquctemhavcrcofllo§ahrais
scnidores ativos. futuros aporcntadrrs. lsk), cvidcntcnrctrte, definc quc il lula r: tlc todos não çabcndo assim

qualquer tipo dc separaçf,o.
Constatou-ic. tcxlavia. (lgr,- os mais mobilizados cm üomo dessa qucstiitr siio us aposcntados, quetcrn fcim

cst6rços para trazer os problcmas a discussão, garantirtdo cspflços de defssa na luta quc o mot'inrento dos SPF's

trava com o Cor crnu
No conte::to do pnrccsso de Rcformus Cortstitucionaiso e postcnur:rruntc it çlc. o Üovçrno' ahavés dc

tnecanismos infraconstttucionais. lcnt avançado no dcsmontc da Prcvidênctn ['tthltca' alcm dc ilrunciar e impor

diíbrcnciaÇõcs no tratr, salonal. numa cr,idenrc intcnção dc qucbrar o pnncipro da pandadc cntrc ativos c

aposentados.' Ert" qugdro ficou mais cxlrhcito por ocasiâo da ürcve Nacional Unificada dos SPF's. quando na audiência

§on) o CN[JG o tVllnistro rlr.r l\{P(Xi reaÍjmrou u política dc discriminação cm rclaçãc aos aposcntados.

Tal situaçào loi tlcciriiva para quc os Scrvirlorcs Aposcntados qlts acompriihiil üÍtt o prcrcesso enr Brasilia'

rssolvcsser:r discurir a qncstflo. conr ocando rcunião tla quai participaram mais rlç 9(J scn'iiJores de vdrias Entidadcs 
.

Nacionusquc c''o' m*trlill?,ln 
cuu.a.ilaÇâo qur] teve por tarefa fazcr r r:rci!ftâ.-r desses inrcrsssÊs junto ao

(lNU(-i, teyantando-sc. tamtrclr a pcrspcctrva dc rcaiizar o I Congrcsso Naçiuniil de Aposcntados c Pensionistas do

$cn iço Pú htico f edl:ral, apnntantl6 sua rcaliraçào Para o Rio dc Janciro
Dçsde então. em conrrnui4a«lu a cssa dcfinição , a Coordcnaçâo sssinr cünstituida passou a arlioular-se com

o (lNl,J(i e posreriormcnt6. c(lm a suspensâo dà Crçvc dos SPF's, conr a flNESF. Dc outra parte' deu-sc

prosseguirncnto a rcalizaçãç rlc Rcuniõçs, na pcrspcctiva de lrabalhar a ir;lciaíiva jrrnlo a outres cntidadcs dos

Sen'idores.
No decorrer dcssc traballro. constituirarn-sc outros cntcndinlentos tll) rela;ir-r â tssil lniÊiativ8. de nrodo a

pr{is$ft,âr o {brunr dtlibcratp,g cla CNESF', a unidade enú,c ativus c apos'entadôs e ü ücÕmpurhamçnto do Calendario

dc Lutas do Movirnento. aprovatlos trm Plenárias dos SPF" balizados pelo (lal+ndário da CU'l' Naçional"

DI§(IUÍiSÃO F], H,IICÂMIN HAMENTOS
â) CON§TITUIÇÃO tlE tJM (;'I'

Com basc nesses elçmentps Íuctlpcrou.se a idÉia que.lá viúa s*ndcr cr)fish-iiiiJâ nas reuniões anteriorcs. que

o mclhor ir scr lcito crâ prüpor à (lNESl'. a orllflÍliz&çSo. cÍn fcu interior, dc um GT lÜmpo dc Trabalho) SOBRE

AS.§LINTOS DE ApOSENTADORÍA, tut Çt.l*tcria rcunir a repre§cntâÇãc de-t {l:+rdçnaçt-ics fcprcscntatit'os dns
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difcrcntcs Entidarir,rs Nacirxrais da (']NESF. que em scu ámbiur já cstão (,rBilni./adfrs em relação flo tl*fia. sob
difcrcntcs firrmrs c dcsrgnaçocs. ., I

Ess,c CT. scm citriitcr dclibcrativo. teria por função tjiscutir anellsà' pr'fisiiÍ r) prcpor Íbrmas dç luta â

considcração da CNESF. funçionando como um fórum asses§or c afliculaiior r:*t iomo dos temas rclacionados à

prcvidência social ç rex ls5uu1ou dc aponentadoria. envolvendo também as tcmátr;as dc saúde e assistência social.
Âtral'cs dc Rcunirles sistemáticas o G'l' manteria constantc o trabrrlhri ,Je ac*nrpanhanrcnLo dcsscs tÇmas,

Incilitando. tanrben:. a troca dc rnÍtrrmações entre as Entidadcs.

h) I ENCONTRO I{A(:IONAL DOS SPF's SOBRE ASSUNTO§ IIE ÀPOSENTÂDORIA.

A lntcrrçf,o dc rcslirar cssc cvcnto já havia sido cncaminhada ptra ct:nsirlr:rrçào da CNESF quÊ, em unra dc
suas rcuniôc+ indreou dois conrpnnhciros para clahorar um documcrrt{) a s+r sunmctido à discussão em çada
Entidadç Naçional.

A principic, prffiou-§Ê na possibilidade de dessnvolver o que ssgue:

PROCRÁMAÇÃO:

Drt* - 7 a I dç sstcmbr«rdc 20(X)
I,ocal - R:o dc Jan(.:irr)
Sede - A dclinir,

'l'emrs t serem tratados - Elciçõcs Municipais. Divida lixtcnra. Rcfiorrnas lnfrrconstitucionais, Questã«r
Salarial c Participaçâo rlc Scn idorcs Aposcntados e da Ativit nâ Luta pclos Drrcrtas rlr: Aposcntadoria,

AtividEdet - O Encontro {:nvolvcrá a rcalizaçâo dc conli:Éncia.s, prineis e grupos dc discussão, Os
convidados confcrcncist,rs u compr,nL'rrtcs dc rncsas dos paineis sobre os ten,ls serão irrdieados pclas Entidades
Nacionais.

Prrticipnntes' Dçr'crá ser dcfinido um númsro dc vagas para cada llntrda«lc Naciorral. dc mulo a garantir
a viabilidadc dc rcalizaçfrtl dos grupos de discussâo.

Caiáte, - 0 Encontro uão tsrá caÉtsr tlcliborttivo. dcvcndo os cncarninhamcntos dclc rcsultantÊs sereÍn

submctidos aos Íhruns dc cnda Entidade para posterior apÍsciirção da Plcnárit dr:,s SPi t.

Ato Púhlito - Prctcndc-rs quc qrs participantcs do Ençontro integre:n-se às manifesl,açõcs quc ÍnâÍcãrão â§

atividadcs do ürito Elos Exctuidos. PaÍa tanto, buscar-se-á articulação com a Carrd,;naç§u rlcssc Am" com â CUT,
outras Entidade-c Sindicais c Muvimcntos Suuiais Oryanizarlus

cl PROXIMA REUNIÃO

A prôsima Rcunião licou agcndada para o dia 27.07 ás l7h30min na CNESF

INFORMES DE BASE

SINTUFPA

Toi corno foi deliberodo Írq
Assembléío dos servidores nô dio
20/0/,fechomos os portÕes clo UFPA neslo
terço feiro õtê os I0:00 troros. quondo
qbrimos um dos portÕes e fomos pôr1ícipor
do DIA DO BASTÂ, Houve pouco problemo,

,DIA 25/03, O§ PORTÔES DA UFPA Â[iA}IHECERAftl FECHADOS'J

opênos Côm rfs bqnços. empres0$ pfiVOdO$
e ôlguns pesquisodÕres quê ínsislem em
dizer que suos fitividodes nôo tem nodo o
vêrcômoUFPA. , i

A lorde, ü PoiíÇío Federol quebrou
lodos os codeoa,:s dos portôes.

4

I
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Foio qÇuí dr: greve, Pois já Prevêndo
que iriom lenfor pulor os porlÕes e que o
Poticiq Federol obririo Qs codeodos, o
cômondo:

. espf,lhÕu muilo corÔÇÔ de
oçoí nc:s enÍrodos, Porcl
dÍficultor qrrem Prelendesse
furor o bloqueio do greve;

o possou grrJxo eÍYl cimo dos
portÕes boixos;

"Diq 25107. foi reolizodo Assembléio
Gerol do cotegorío. tendo o mesmo, opos
ovolioçÕo do conteÚdo dos oudiêncios
com o MOG e MEC, definido Felo' monulençõo do greve, oguordorrdo fotos
novos e ovolioçÕo do CNG poro deliberor
sobre novos encominhomenlos. O reÍtor
Othon Bostos esteve presenle e, mois umo
vez, monÍfestou seu qpoio pessool, ossim
como do odminístroçÕo do UFMA oo
movimenlo g;revisto dos técrrico-
sdmÍnistrotivos.

DIA DO BASTA - Após o
enÇeÍromenlo do Assembltlio, foi reolizodo
Rlo Público, nô compus do UFMA. êm

l- AG reolizodo diru 25107 reoÍirmou, por
oclomoçÕo, a continuidode do greve.
2- No dio do Bosto, umo delegoçÔo do
ASSUFSM, juntamente com demois
lrobolhodores, estudonles e movimenlo
populor. porticipou do lúARCH,q DO SEM.

em Porlo Alegre {esto o umo otivÍdode que
nós, goúchos, r'eolizontos hó cinco onos, e o
codo ediçÕo o número crêlcê e Õ

repercussÕo é bostanle signifÍcotivo).
3- Novos AG's estôo morcodÕs poro os dios
27 /Q7, os 08h30min., no Gulerpe e 02/08, os
l4 horos, no oudítorio do CCSH. Neste dis
02 estovo ogendodo umÕ reuniôo dos
oposentodos. nô mesmo horório e locol. Ns
Assembláio de ?5107, o plenório deliberou
por morcor ü Assernbléio de Greve no
mesmo hororio É loc.ul Çomo formo de
demonstror, símbolícomente. o unid'ode dos
trobolhodôrês no otivo e oposenlodos iá

r pendurou vÓrios bolões Prêtos,
co,ri irigo dentro, no entrodo
clo portÕo mois movimenrodÕ;

A vilórir: do olo foi Porque o
imprenso fez a coberturo do oçÔo de hoie,
no Globo Locol e hoveró umo entrevisto
com um membro do comondo de greve.

AmsnhÕ, iÓ eslÓ rnürcodo o
fechomento do reilorio. E esperomos
sinionio nocicnql com este oto, em vÍrlude
da reuniõo dct Al'iDlFES. E, logo opós, cts

?h30min, foreirros Assembléiq Gerol.

frente oos pré'Jios CostelÔo e do f,gêncio
do CEF, côrr, gronde porticipoçÕo do
cotegorio e de outros entidodes do
movimento slndicol, popuÍor e de porlidos
politicos.

No período tie 2ó107 o 0l /08, estoro
sendo sediodo no UFMA. ô xxlll ENEF -

Encontro No,;íonol dos Estudontes de
Formócio. Ja muntívÊmos conÍoto com o
CoordenoçÕo e estoremos inserindo o
greve nos lFÊS duronle os discussÕes que
oconerÕo, io estondo progromqdos umq
posseoto e um oto públÍco coniunto poro o
diq 28107.

guê q lulo e o mê§mo. Esto no Pouto o
disçussÕo sobr'e o formoçÕo do Fórum dos
Aposentodos rJ+ Sonto Morio em
conkoposiçÕo oo Sindicoto Nocionol dos
Aposentodos e Pensionislos.
4- Está confir'modo oudiênciq do CLG'
ASSUFSM e CNG-FÀ§UBRA com o pleno do
ANDIFES no sexto-feira, 28/07, às l0 horos,
no solo do: C+nseihas. C CLG enlende
como impoilorite Õ presenÇo do FASUBRA

no oudiêncio.
5- Duronte o oudÉncio. pretendêrfios fozer
urno 'tecepçôo" oos reitores "'dos
Univercidsdes que virôo pora fl reuniÕo do
ANDIFES. A SEDUFSM estoró presente no
olividode.
ó- O Secrelórii-r o.J SESu estorú em Sonto
Morio nô dii: .27 /ü7, ôs , th3Omín.. no
Gobinele ctr Reiior. O reitor §e

comprometerl ern viobilizor umo oudíêncio
5
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Com o rêÍÊrido secretúrio Figueiredo- O CLG
solÍcits, se pÕssível. o presenço do FASUBRA

SINTET.UFU

"O Sintet-UFU reolizou AG no dio
25107100, os 14 hs, nÕ ComPus do
EducoçÕo Físico e contou com o presenÇo
de oproximodümêntç-, l4?. porlicipontes'
Após os informes e ovolioçõo. o AG
deliberou pelo continuirJode do greve- O
CLG inÍomrs que o 3o porcelo do fundo de
grevê foi deposilorlo no cJio l4/Q7. com

SINTUN.RJ

'Técnicos-Administrotivos dos
Universidodes Federois do Rio de Joneiro.
em moís um oto corrjunlo, interditorom os
"cobínes de btoqueio" do Pedogio
locolizodo no ocêssô do Rodovio Presidente
Dulro o BR 4óI: (Anligo Río/Sõo Poulol,
próximo à UFRRJ (Seropedico) e liberorsrn o

ASSUFBA

"Mois de 350 servidores do UFBA lotorom o
oudilório do Foculdode de Arguiteluro.
numo Assembléiq de Greve, que contou
com o presenÇo de vorios porlomentores
do oposiçõo soliclorios à couso do
cotegorio, em lulo pelo reposíçÕo dqs
perdos soisriois ern deconêncio do
congelomento que durc) mois de cínco
gnos, em defeso do quolido<Je dos servíços
públicos e do ensino frúblico e grotuilo.

No ocosiôo, forom relotodos as úllimos
oÍívÍdodes çoordenodos pelo ASSUFBA

Sindicolo dos Trobqltrodores Técnico-
Administrotivos tjo UFBA. Duronle q Semons
de Formcçôo, promoviclo pelo DivisÕo de
Seleçõo do UFBA forom dístribuÍdos
ponflelos, esclorecendo os rozÕes do greve
dos servidorês e ô que o movimenlo tem o
ver com os vesiibulondos. Ouiro oçÕo de
impocto foi o presenço do Comondo Locol
de Greve no oberluro cjo Vll Congresso do
ABRALIÇ - Associoçoo Brosileiro de
Lileroluro Compcrodo que ocontece qté o
próxímo sexto-feírs no PAF. Entre
professores e esludonÍes univenilcrrioí doqui

FÊX iIÉ1-f -: -i: i1 P 6/LA

tombém neste t-iio.'

envio de resper:tivo comprovsnle- Mesmo

ossim, o Slltl'lEr-UFU oporece cÕmo devedor
nos informes cio Fosubro. Nesfe sentído. o

CLG soticito que selo retirodo o nôme deste
sindicoto cls liste oos devedores-

A Próxirrio AG seró reolizodo em
271O7 /W, os j4 ns, no cümpus do EducoçÔo
Físíco-"

trônsito pelo possogem .do direito lsem
cobronço), cir-,ronte Ih e 30 min.

O Protestc foi recebido com muito
ogrodo por tocios que oli pcssqvom, bem
como pelos corrunldodes circunvizinhos,
umo vez qLre o referido pedógio foi
consídercdo ilegtl Pelo ICU,"

e de outros esÍodo§. lemos um moniÍesto
soudonçJo üs cúf rgrÊssislos e lembrondo o
Çqpifol importctrcio do no55o Universidode
ohrigor um *vento cJesse porte e, mqis:
poro que isso pcsso corrlinuor o ocoÍTer no

fuluro, é necesroÍiô quê o luto em deteso
do Universidocie sejo vitorioso, o guê só voi
ocolrer se Íor keocio o tempo o polílico
privotisÍo de FHG^de sucoteor o síslemo

educocionol §rssileiro, levondo os

instituiçôes cJe erisinü superior à inoniçÔo.
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Segundo o tl.:ntondo de Greve Locgl, nos

últirnos dic; Íoi feitc umo vistorio em todos
os unidodes dç TJFBA PorÕ se oPuror
quontos ser-\,-'i,í,=r*s {chefes. TA, eÍetivos e
Íerceirhodos) estrio furondo o greve, O
quodrô montám-se Proticomenle
inollerodo e o Índice de odesÕo é bostonte
signiÍicolívo.
Portonto, o Â.G Íl+cidiu monler o greve, poÍs

o luto continu+i

Ontém (Ê5/ü/i, no .Dio do Bosts,
ASSUFBA, {:uI. UNE, grevistos dos
universidodes *staduois Ê os demois

6
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integrontes dô Forum Ncrcionol de Lutçr se TOrde' olrÔind* ü imprenso ê .Cclu5ündo

unirüm Ém po$Eeoto, soindo d6 prCIÇd dÕ grondê re.9e1cus3Õç','hos nothiáriÔs' com

shopping tguotemi ole o sedÊ, d0 loinol A nosÊo monifÊstÕÇÕü.

SINTUF-r,lT

"PorticipoÇÕo, no dio 25/07, do ato Oprovodo. no Último AG' o entrÊgo do

',Dio do Bosto,. e ,.Grito dq Tenq,,, que tevg "chequê conv*nÍÕ" somenlÉ no finol df,s

iníçio às 14 hÇrÇ$, em frente qo Escritorio de Assernbléios.

Fumqs [Eletronorte), nô tr*Yg do Boino A PM e os Bombeiros' 6qui em Moto

sonto Roscr. A§ l5 horos fOi reolizodfl Grosso, eslôo üquertel{ldos, Êlrl greve' A

posseoto pelo l:ooc Povoos ote 0 Av, policiA civil errtrou e soiu do greve' CÔm

Getúlio Vorgos, erfi frenle oo Bonco possibilidode tJe rÊtorno' GOSÔ nôo

Bomerindus. Fechqmos o Av- lsooc Póvoss, ovêncem os rregocioções'

Jooquim Murtinho e, parciolmente, o Av. o $INIUF <rindo rtõo receheu o

Getúlio Vorgos. iorti.ipotom o UÉf, Cpf. desconto do Fundo de Greve' o quê

MAB,,FMT,cul. 
'lürrri*rlrrurvtrr v ' 

oconerá nc dío 05/08/00' quondo será

Amorrh{r t27 to7 loo!. hoverÓ repossodo pEI{] 
'-r 

FASUBRA'
. 

Assemhráio unifjcodo {DcE, ADUFMAT É A luro conlinuo. Foro FHC e os LOlOus

SINTUF) nô Centro Culiurol os 08h30min, do Governo' íoro o FMI'

."* ptoposlo de onoltÕo. NegocioçÕo io"'
Foi mqrcodo Assembléio dos TA's

poro Õ dio 28107, Pelo m<rnhü' Foi

SI].ITUEEIUE
"DIA DO BASTA. N.E§UITÂDO EO PTÉ8ISÇITÔ"

o comondo Locol de Greve cjor servidores esto (Irquivsdo no sindicolo, ossim Êomo

do UFJF qpurou no lorde tte hoie, ii:A,t17, as todos oi cÉd'-.,las' Todo s documenloçÕo

votos do plebiscitç reolizodo oniem ccmo do plebiscito esio à disposiçôo poro

qtividode dq DIA DO BÂS[A. Ao todo. ó06 consullo de quolquer pe5§Õcl do

pêssô{ts p<rrticipcrram do plebiscito' Forom sociedode'
feiÍos duos perguntos, A moniÍestoçÕo do DlÂ D0 BASTA

orgonizodÕ Êm Juiz de Foro pelos servidores '

1) você votcrrio novomente enr FHC? Ao Ur:r leve gro6$e repêrcussôo no mídio '

Nüo - gó,08% dos volos {SgZ} locol e estodr.rol. i'lÕs concenfrsmos nÊ RU '

Sim- 1.98%dos votos (12) centr+, o portir dql 1é horÕ§' e soímo$ em

Broncos - 1,4gr§dos votos {g) cQminhodo pelo Riri Bronco, principOl

Nulos - 0,50fo dos volos í3) ovenido do cídqde' otÉ 0 CÔmoro
MuniciPot- A CUT, FT, PC do B e AÊes

2) VocÊ volorÍo em condidslos do pcrrtido engro§§ürÕm Ô nossÔ movimenÍo'

do Govemo (psDE) q Reolizomo§ umo ÀssembrÉio Gerol dos

Hüo _ g6,477dos votos {524) trobalhqdores do UFJF nqs esÇÕdorios do

$im-g,?r%dosvotos (s4) cômoro Mtrnicipot. Após o osseryrblÉia foi

Brqncos - 3,47Ê,dos votos (21) reolkudo o plebiscito,' quÊm vgtovo

Nulos - 1,169É dos votos {7} gonhcrvo um odesivo do Sirrtufeiuf' poro os

Êclrros quê lem Õs seguinles dizeres:

As urnqs tOrOrn qberlcs ns pres,enço do Aposentr:do nÕo {nz greve' APOSENTADO

AssembrÉio Jurídico do ST.TTUFEJUF e de um vbrn. vorçu? Reelegeu? , 
Bem Fheitto!!'

odvogodo do PSDB cjo Rio.de Jqneiro. Tiv*mos gronde -op3io.$o populoçüo

Todor os volontes qssinrfram umÊ'listo que duronle o realizoçÕo do oto'

7
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SIHT}.IfE§./BH
Segurrdo-leva, 22 de iulho, o ossembléio
reslizodo no Fofich çonfou com o presênÇo

de l?4 Pêssoos. que votorom Pelo
continuidode do Greve, cÇír ôpenss umo
obslençÕo
No dio 25, houve 0 PorliciPoçõo dos
trobolhodores do UFMG no "Dio do
Trobolhodor Rurol" e sontenle nós, como
SPÊ's, juntomerllê com o MST e UBES' Mesmo

NOTA DE REpúDtO AOs FUf,A-GREvE (ou cARoHEIRO§ DA GAEVE. coito QUÉlRAÂi)

Nos, serviclores lécnico- momenlo de Greve poro obter vontogens.

odmirristroiivos do UFMG, errl Greve há o porlir de ocordos espÚrios, com reduçÕo

quose oitento cjios, vivemos um momenÍo de iomodo de lrobolhO duronte O Greve'

cruciol do movimento. pois o Governô vem firmodos à porÍos feçhodqs côm os chefios

buscondo, o todo cuslo, desgoslor o ê corn os chefros e Com quem nÕO tem o

cotegorio, Neste senliclo, o Governo menor comF)romlsso com O no§§o

odorou umo toiico do proreroçÕo do movÍmento. Ho, oindo oqueles oporlunÍstos

negqgigÇÕo, $nolizqrrdo opengs corn que individuolmenle se oproveitom do

pfOpOstos vozios e pouÇO objetivos, Greve p(Iro n*io trobolhqr' reoliZqndo
-'-"- É;;"-*;rà intensificor rlôssos oçôes otividodes porticulores' A porticipoçôo

no Greve e, poro isto. preciro*oi conlor obietivo beneficio nÔo openos oqueles que

com o opoio de toclos os seruidores, porticipom otivomente do lulo, mos o lodo

incruindo oquerei que oindo nôo se umo cotegorio rje servidores técnicos-

côrnpreenderom o rozÕo do nosso odminislrotivos dos tFÊ's, sofrido e excluÍdo'

movimenlo, ôu mesmo nÔo se sensibilizorom Atitudes como estos nÕo contribuem

compretomenre côm o suÕ proprio em rrodo poro a coesÕo e o fortolecímenlo

situoçôo,.tendo em visto o nOSSo reolidqde do ngs§Ô rnovtmenlo e' OO contrário'

otuot. NÕo devemos e nêm queremôs openos propiCiO Urno moior diViSÔo do

forçOr ninguém o pcrrticipor do moviáento. câtegono' o que inleresso muito oo

mos Sentimos no dever de olertor e opelor Governo'
poro o consciêncio de cods Um dos Assim, se você' opos lodos estes.diOs'

lrqbqlhodores quonlo o suo importÔncio pensor ter todcs os molivos, pessoois ou

nesto luto. Mois do que un.rô nacessidqde é nõo. poro nÔo-eslor lutondo cono§co

um dever de todos nós. E é dessq formo solidoriomente, o posiçÕo mois coerenle é

que poderemos nos fortolecôr e conseguir o de ossumir integrolmenle os suos

umg rápido negocioçiro «:om o gCIvêrno. ObrigoçÕeS ÇÜrn Õ hsbolhO'
Repudiomos veemenlemenle

oqueles servidores que se, oproveitom do

ASUFPEL

No oudiênct(: ü converso esteve. no linho

do documenÍo, questionondo o SecretÚrio

sobre quol o i*içÇoa quê o MEC propunho
pgro os troL:oihodorÊs dos universidodes.

dodo qr.re nÔc negocio em grevê, nüo
negocio foro do greve, ossume

compromissos e 1Ôo cumPre elc, etc'
O Secrelorio respondeu que' recebeu o
CNG em çr-;rJiêncio oficiol, como MinisÍro

I

com pêquÊnc pdrticipoçôo,. tivemos

coberturo do inrpren§o. eill nível nocioncrl'
Avoliomos que noo houve no nosso Eslodo

o "Dio do Bssto". nôo tendo isso sido

encominhodo Por nerrhum fórum ou

entidode que oli identiticosse'
principolmenl* o FÓrum Unificodo de Lutos

em nivel locci.

O CLG monleve hoje. reunÍõo com o
Secrelorio Executivo do MEC, Sr' Luciono
PoiricÍo, e no PresÊnço rJo Assessor Volerrle
e do odmínistroçÕo do UFPel.

Ao Secretorio foí enlregue documenlo que
se encontro em 0nexo,
O coroter do nossÍf, convêrsô foi cl de
opelor por negocioçÕes com 'Õ CNG
FASUBRA.

l
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interino e que lerrr tiiologaclo. Que o têrmo
nêgocÍoÇÕo noo é ode-quodo vislo
eslormos sob regime estotutorio ô que
implico em odesÕo e nÔo nurno reloçÕo
biloterol; que ô túEC pretêndê fozer
melhorios poro o5 " nõo dôçentes' e isso

nõo se vinculo o quolquer rêivindicoÇÔo,
mos sim ü umü político de preservoçÕo do "

Copitol hurnono" exislerrle rros

universidsdes. A soluçÕo deve ser
implonlodo o mois ropicJo possível, desde
que nôo hojo greve, Pr:ro o governo, se

este opresenlor quolquer soluçÕo duronte o
greve isso seró olordeorjo como vitório do
movimenlo e que isso serio o copituloÇÕo
do governo, ü que nr3o e odmitidô pêlô
Mínislro- Ante esto posiçÕo ofirmomos que
êro necessário buscsr ollernotivos de
dinlngn qnÊ cunÊrflscÊm ns imí")osses otttois.
Õ Secretório oÍirmou urrro proposlo do MEC
seró tomodo pelo movimenlo Çomo umd
vitorio, coftro o CNG Fosubro o fez quondo
otribui o foto de ter sido recebido por ele
como resullodo cjireÍo do pressÔo do greve,
Disse que o resposto em longo prozo poro
ss guestÕe§ em poulo serÕo dodos pelo
projelo de outonomio. que troro moior
poder poro os reitores resolverem diversos
questÕês.

Pelolos, 26 de Julho de 2000

Exmo. Sr. a.

Luciono 0livo Pokício
MD- §ecretório Êxecutivo do MFC
Brosílio - DF

Senhor Secrelorio

Temos ofirmorJo quê o greve dos
servidores dos urriversidocles federois
poderio nüo ler ocontecido, livessemos nós
o possibilidode de diologorcôm Õ Govemo
e cem o MEC.

NÕo tem sido qssim e devemos
ofirmor que lonrentomos profundomente
por tol folo, Lonrentomos, Pois no§
considerqrn(,§ responsóveis pelo prestoçÕo
de serviços pÚblicos indispensáveis à
comunídode e, intenomper qüolquer

Quesl'ronodo sobre oquestÕo de conflonço
do movimenlo no MEC, dodo o
rompimetrto de compromisso ossumido oo
finol do greve de l9?8, o SecreÍorio ofirmou
que em nenr,,itr oulro momento 5e estêvê

tÕo perto <le hover umo concessÕo

remunerotoric poro esse segmenfo {nós}'

Que existem 3 ctiernoiivss em estudo, codÕ
umo corn suo inrplicoçÕo firronceiro sobre

os quois o I',IEC deve obrir negocioçÔes
com ct óreo econÔmico do governo.
Ao queslionomerrlo do rozÔo que terio
levodo o MEC c ossumír compÍomisso em
1998 e nÕo ter cumprido foi respondido
que o MEC nÕo tínho ossumido

comprômissê e que (] Proposto de
rehierorquizoçÕo nÔo eslovo ocordodo e
que o MEC nÔc tiirho 'ocordo sobre o
íormutscÕo strresentqdÇ pelo FASUBRA

poro o queslÕo.
Por fim, o CLG Õfirmou o necessídode de ter
proposlo do MEtl poro que o greve lenho
umo 5oluÇÕa

Hoje, reolizomos AG com votoÇôo unÔnime
pelo conlin ut(-:oÕ*,fo greve.
AmonhÕ hcvero AG seguido de oto pÚblico

no locol onçit= serÕo inougurodos obros no
UFPet pelo Seci'eiorio Potricio.
CLG-ASUFPEL

serviço, 1flÇ ;rüs c.iqrado pois fere Princípios
que lemos têriicÕÕ cullivor entre os

servidores pÚblicos otrovés de Í1o55os

sindicotos,
A folto d* diologo com o MEC.

do nosso pcnto r1e visto, nÔo troz benefícios
o quolquer ccs pr:rÍes envolvidos: seiom o
govêrno, os sero-i.,-.jrÍ'es ou o populoçÕo-

' Ter-:os lido diticuldodes Poro
cornpreendÊI qr,:al o reloÇÕo' quê o
Mínislério dü Eüucoçoo deseio montercom
os quê ti'cbo:nam nos insliluiçóes federoÍs
de ensino- i.tfss,.:s poulos nÕo têm sido
negociorlos; esto foliq de negociôÇÕo tem
nos obrigoco i: opeior poro movimentos
pcredislos; cjurenle êsses r movímenios o
MEC lem ditr-: ;1,-.* somenle negocio se o
movirnenlo fc,;- úncenCIdô; encenodo o

I
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movimento, conlcJ oconlÊceu em l??B' o

MÉC assumiu o cÕmpromisso de, Êm ó0

dios, inicior negocioÇ.ões efetivos corn o
FASUBRA, o que, de foto, nÔo oconeu; pelo

tollo de tol negocioçÕo e ho mois de 5
onôs sem qualquer reposiçõo dos perdos

soloriois. voltomos à greve'; nesle momenlo
egtomos ouvindo do ME(l o mesmo posiçÕo

de 1998: nÕo negocio em greve"
Poro nÓs fico umo Pergunlo sem

resposto: ern que circunsÍÔncios o MEC

efetÍvomente se dispÔe o negocior?
Em quolquer PoÍs com reloçÕes

de trobolho civilizodos, nossos

reivindicoções seriqm considerodos
elementorês e necessórios poro suslentor
políticos pÚblicos comprômelidos cÔm o
bem-estor permonente do populoçÔo:
reivindicomos urllo reloçÕo de trobolho
negociodo ê eslóvel orrcle tenhom
deiinidosoconeiro,ocopocitoçÕo
permonenle - indispensoveis poro cl

prestoçÕo continuocjo e quolificodo de
sêrviÇos pÚblicos, o preservoçÔo do poder
de compro dos vencimentos onte eventuol
infloçÕo Ê recursos que gorontom o

exponsÕo e o melhorio dos seruiços'
Quol ci reloçÕo que o MEC

propÕe?.

Errtenclemos inrJispensovel que Ô

diólogo §Ê irlstole- Enlendemos

inJispãntovel- lamcêm, que o históris de

difículdode5 ôc-üíírdÕ Êm pclssodo recênte

ielo provocr:o'rro de oto de boo vonlode

do MEC nô st-'ntiic de efetivomenie

diologor e sup.ir3i o imposse que persiste'

P'Jr':-l r1üs umct dos evidênçios

moiores de vularizoçÕo clos servidores dq

iffS. seiom eles docenles ou técnico-

ãã*i"ittr"tivos, e ü monutençÕo de um

diologo permonenle que fortoleço os

retoçáes de tro[olho e os compromisos

com o PoPuloçÕo' 
i

No +xPectotivo de que v' Excio'

estobeleço, de imedioto, negocioçÕo com

o Comondo Nocionol de Greve do

FASUBRA, buEconio olternotivqs que

permitomorelorÁoànormolidode'
despedimo-nôs

Aientrosomenle,
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Poulo ioríh:io Fernondes Rocho

Pelo Con-rorrdo Locol de Greve dos

Servídores Técnico-A<Jministrotívos do UFPeI
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